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Razão e emoção: uma leitura analítico-comportamental
de avanços recentes nas neurociências

Rosângela Araújo Darwich
Universidade da Amazônia

Resumo
Achados recentes das neurociências apresentam uma visão integrada do funcionamento humano que envol-
ve a presença de relações entre os grandes sistemas orgânicos, entre estados fisiológicos e cognitivos e entre
razão e emoção. Este artigo objetiva contrastar tais estudos a aspectos centrais do modelo interpretativo
skinneriano, destacando o papel de relações entre processos respondentes e operantes para a compreensão
da interdependência entre razão e emoção. Investiga-se a importância de respostas emocionais e do com-
portamento verbal para a expressão de respostas tidas como racionais e, de uma maneira geral, para a
seleção do repertório comportamental, verbal e não-verbal. Ressalta-se que o atual movimento de supera-
ção de propostas dualistas de compreensão do ser humano pelas neurociências aproxima-se da perspectiva
analítico-comportamental de investigação de respostas abertas e encobertas no contexto de relações indiví-
duo-ambiente.

Palavras-chave: razão e emoção; relações respondente-operante; análise do comportamento; neurociências

Abstract
Reason and emotion: a behavior-analytic interpretation of recent advances in neurosciences. Recent findings
of the neurosciences present an integrated view of the human functioning, one that encompasses the relationships
among the great organic systems, between physiological and cognitive states and between reason and emotion.
The aim of this paper is to contrast such studies with central aspects of the Skinnerian explanatory system,
highlighting the role of relations between respondent and operant processes for an understanding of the
interdependence between reason and emotion. The importance of emotional responses and verbal behavior
for rational responding and, moreover, for the selection of verbal and non-verbal behavioral repertoire, is
discussed. It is argued that the current movement in the neurosciences towards overcoming dualistic views of
the human being is compatible with the behavior-analytic approach to overt and covert responses in the
context of individual-environment relations.

Keywords: reason and emotion; operant-respondent interaction; behavior analysis; neurosciences

Um rapaz está lendo um livro na penumbra quando
sua mãe entra no aposento e abre as cortinas. De
acordo com a análise do comportamento, pode-se

levantar a hipótese de que a resposta de permanecer lendo,
apesar da pouca luminosidade, foi reforçada positivamente
(pelo acréscimo de um estímulo reforçador – luz exterior). Se o
rapaz, no entanto, levantar-se, fechar novamente as cortinas
e acender a luz, as cortinas abertas poderiam mais provavel-
mente caracterizar o contato com uma contingência de puni-
ção positiva (pelo acréscimo de um estímulo aversivo – luz
exterior). Além disso, se o rapaz, após alguns segundos de
leitura, apagar novamente a luz e abrir as cortinas, seria pos-
sível considerar que ele preferiu a situação envolvendo a
presença de luz exterior.

Tendo em vista que mesmo a resposta de tomar uma
decisão ou de escolher foi selecionada anteriormente por
suas conseqüências, restaria perguntar quais aspectos
ambientais são importantes para a compreensão do que é
decidido. De acordo com Catania (1998), “estímulos
discriminativos sinalizam as conseqüências” de uma respos-
ta (p. 24) ou, em outros termos, “estabelecem a ocasião na
qual respostas acarretam conseqüências” (p. 129). No caso
aqui apresentado, então, quais seriam esses estímulos
discriminativos? Apenas os dois tipos de luz?

No âmbito das neurociências, achados em diferentes áre-
as vêm apontando para a necessidade de compreensão do
ser humano enquanto uma unidade. Damásio (1996) reconhe-
ceu que indivíduos que sofrem uma determinada lesão cere-

Estudos de Psicologia 2005, 10(2), 215-222



216

bral passam a apresentar deficiências tanto em suas reações
emocionais quanto na capacidade de tomar decisões e, com
tal base, apresentou a proposta de que emoção e razão são
interdependentes. Tal proposta, que parece ser coerente com
a perspectiva que, na análise do comportamento, valoriza o
papel de respostas emocionais para a compreensão do con-
trole ambiental por contingências operantes, é desenvolvida,
a seguir, por meio de uma revisão de princípios de ambas as
áreas de estudo.

Razão e emoção da perspectiva da análise do
comportamento

Compreender relações de dependência entre razão e emo-
ção da perspectiva da análise do comportamento implica con-
siderar interinfluências entre a presença de respostas emoci-
onais e a emissão de operantes. Tal perspectiva é investigada,
a seguir, no contexto de análise: (a) da discriminação verbal
de uma resposta emocional, a qual remete à relação entre
comportamento verbal e conhecimento consciente; (b) da
interinfluência entre comportamento verbal e ocorrência de
respostas emocionais; (c) de respostas emocionais como efei-
to colateral de contingências operantes e, por conseguinte,
com função discriminativa para a emissão de operantes; e (d)
do favorecimento de alterações de operantes e de respostas
emocionais por meio do conhecimento consciente de rela-
ções de contingência.

Para a análise do comportamento, comportamentos aber-
tos (observáveis publicamente) e encobertos (como os pen-
samentos e os sentimentos) são compreendidos por meio
das relações historicamente estabelecidas pelo indivíduo
com contingências ambientais. Contingências respondentes
são caracterizadas pela relação da resposta com um estímu-
lo antecedente, enquanto contingências operantes enfatizam
a relação da resposta com um estímulo conseqüente (Skinner,
1953/1965). A proposta skinneriana de análise
comportamental afasta-se de referências às condições bio-
lógicas justamente porque a integração do indivíduo é to-
mada como princípio filosófico básico: alterações em rela-
ções com o ambiente externo implicam modificações no in-
divíduo como um todo (Tourinho, Teixeira, & Maciel, 2000).
Percebe-se, portanto, a busca de investigação de relações
indivíduo-ambiente independentemente de mediadores men-
tais e fisiológicos (Sério, 1990).

Em linhas gerais, Skinner (1945) instituiu o monismo como
visão de homem, em contraposição a perspectivas dualistas,
ao lado da proposta de estudo de comportamentos encober-
tos por meio dos mesmos princípios explicativos de compor-
tamentos abertos. Além disso, a adoção do modo causal de
seleção por conseqüências implica que o comportamento é
resultante da atuação de um mesmo mecanismo em três ní-
veis de variação e seleção – filogênese, ontogênese e cultura
(e.g., Skinner, 1981/1984). Como tal modo causal não é restrito
à explicação de operantes, ele também pretende dar conta de
relações respondentes.

Vale ressaltar que termos como resposta emocional, emo-
ção e sentimento referem-se, de uma maneira geral, a fenôme-

nos complexos, com componentes respondentes e operantes1.
No que tange à discriminação de uma dada resposta emocio-
nal, Holland e Skinner (1961/1975) afirmaram que um estímulo
doloroso ou amedrontador pode eliciar respostas que fazem
parte do comportamento respondente observado em emo-
ções como medo, ansiedade, raiva, mas também em estados
de febre e resultantes de esforço físico extremo. Assim sen-
do, ainda que a identificação de alterações respondentes nas
condições corporais seja importante para a discriminação de
uma resposta emocional, tal conhecimento é principalmente
dependente do reconhecimento de predisposições para a
emissão de operantes (Skinner, 1953/1965; Catania, 1998).

Percebe-se, portanto, que a participação em uma comu-
nidade verbal capacita o indivíduo a identificar diferentes
respostas emocionais e, neste sentido, a tornar-se consci-
ente do que sente. Skinner (1953/1965) afirmou que “o com-
portamento que chamamos de conhecer deve-se a um tipo
particular de reforço diferencial. Mesmo na comunidade mais
rudimentar questões como ... ‘o que você está fazendo?’
compelem o indivíduo a responder a seu próprio comporta-
mento aberto” (p. 287), o que também é válido para a aquisi-
ção de conhecimento de eventos privados. Vale ressaltar
que, ao compreender o estar consciente e o estar inconsci-
ente como relações comportamentais, “o behaviorismo re-
jeita ... o inconsciente como um agente e, obviamente, tam-
bém rejeita a mente consciente como um agente” (Skinner,
1974/1976, p. 169).

Um outro ponto a ser considerado refere-se à influência
do comportamento verbal sobre a ocorrência de alterações
nas condições corporais, nos moldes respondentes. Wilson
e Hayes (2000) indicaram que o comportamento verbal pos-
sui natureza bidirecional (ou simétrica, de acordo com o mo-
delo de equivalência de estímulos de Sidman) e, portanto,
que a ordem da apresentação de um estímulo neutro e de um
incondicionado, no caso de relações verbais, é indiferente
para o condicionamento do respondente em questão. Assim,
diante de uma instrução envolvendo duas palavras, uma que
elicia respostas condicionadas na maioria das pessoas e ou-
tra sem sentido, esta, inicialmente neutra, passa a eliciar as
mesmas respostas, ainda que apresentada após aquela2.

Wilson e Hayes (2000) chamaram ainda a atenção para o
fato de relatos verbais alterarem contingências que podem
ser descritas, dando exemplos de situações de terapia onde o
autoconhecimento possui uma natureza emocional. Indican-
do que o relato de um trauma sofrido no passado traz consigo
algumas das funções do trauma original em função da
bidirecionalidade da linguagem, os autores parecem concor-
dar com a análise que Skinner (1953/1965) fez de tais situa-
ções, explicando a ansiedade presente pela história de puni-
ção, e a oportunidade de falar sobre o assunto na ausência de
novas conseqüências aversivas como um procedimento de
extinção (respondente) da resposta emocional.

Além disso, o efeito de condições emocionais sobre o
desempenho mantido pelas conseqüências é verificado, por
exemplo, no caso de o operante verbal encoberto estou ansi-
oso, eliciar novas alterações corporais relacionadas ao que
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está sendo nomeado como ansiedade. Neste sentido, Skinner
(1991) indicou que, sendo autoperpetuadora e auto-
intensificadora a partir da punição de um operante, a respos-
ta de ansiedade implica alterações orgânicas que, a longo
prazo, são responsáveis por danos à saúde3.

Em linhas gerais, independentemente da presença de dis-
criminação consciente de relações de contingência,
interinfluências entre comportamento verbal e respostas emo-
cionais demonstram a necessidade da análise valorizadora da
integração do indivíduo em suas relações com o ambiente.

A importância de tal perspectiva de análise é também
demonstrada pela relação entre contingências operantes e
seus efeitos colaterais [e.g., Skinner, 1953/1965]. De acordo
com Catania (1998), o próprio termo comportamento emocio-
nal refere-se a

mudanças correlacionadas em uma série de classes de respostas
(por exemplo, se um estímulo pré-aversivo altera, simultane-
amente, a taxa de batimentos cardíacos, a respiração, a pres-
são sangüínea, a defecação e o comportamento operante man-
tido por reforço, diz-se que ele produz um comportamento
emocional). (p. 388)

Percebe-se, portanto, que o estímulo com função pré-
aversiva, enquanto evento antecedente à ocorrência da res-
posta, apresenta função discriminativa, mas também
eliciadora. No mesmo sentido, Sidman (1995) enfatizou o
papel dos efeitos colaterais das contingências operantes,
indicando que o ambiente, ao selecionar operantes, também
elicia respostas emocionais cujo alcance não deve ser su-
bestimado. Sidman (2001) resumiu sua posição nos seguin-
tes termos:

em Coerção e suas implicações, eu extrapolei a partir dos
estudos de laboratório de muitos pesquisadores e comparei duas
maneiras poderosas de influenciar as pessoas – reforçamento
positivo versus punição; fui capaz de confirmar que os efeitos
colaterais da punição são responsáveis pela maior parte dos
elementos que tornam a vida desagradável e, às vezes, até
mesmo sem valor. (p. 300)

Holland e Skinner (1961/1975) apontaram múltiplos efei-
tos de estímulos aversivos, como possibilitar o condiciona-
mento de esquiva, eliciar respondentes e condicionar outros
estímulos a eliciar respondentes. Por outro lado, Skinner (1974/
1976) ressaltou que

A exultação que uma pessoa sente quando completa uma tarefa
difícil é apenas um dos estados associados com o reforço posi-
tivo. Diz-se também que uma pessoa sente prazer (o reforço é
prazeroso), satisfação (relacionada, etimologicamente, ... com
saciação), alegria ou felicidade. (p. 175)

Keller e Schoenfeld (1950/1973) indicaram, ainda, que a
intensidade extrema de um estímulo aversivo pode ser toma-
da como emocional, o que dificulta a separação entre função
discriminativa e eliciadora. “Seria como se os estímulos
discriminativos, que antecipam o reforçamento positivo, pro-
duzissem ... uma ‘agradável e alegre antecipação’; aqueles
que antecipam reforçamento negativo causariam uma ‘desa-

gradável antecipação de medo ou ansiedade’” (p. 269). As-
sim sendo, é possível considerar que respostas emocionais
condicionadas a uma dada situação adquirem função
discriminativa, tendo em vista que passam a estabelecer a
ocasião em que uma resposta será reforçada, sinalizando con-
seqüências ambientais semelhantes às envolvidas em seu
condicionamento4.

Na medida em que conhecimento verbal ou consciente
de relações de contingência não é necessário para que o
ambiente assuma o controle sobre o comportamento, altera-
ções nas condições corporais, características de respostas
emocionais, podem assumir função discriminativa mesmo
quando não são verbalizadas. Holland e Skinner (1961/1975)
demonstraram, por meio de procedimentos de esquiva sina-
lizada com animais não-verbais, que, “na ansiedade, a fre-
qüência do comportamento [positivamente] reforçado com
alimento diminui e a freqüência de comportamento de esqui-
va aumenta” (p. 238).

Holland e Skinner (1961/1975) apontaram ainda que “a
baixa freqüência inicial [de esquiva] sugere que a ansiedade é
necessária para um comportamento de esquiva adequado.
Isto parece com o estabelecer uma condição de privação an-
tes de um reforço positivo” (p. 231). E, ainda: “do mesmo
modo [que as condições de privação], as condições de emo-
ção alteram a probabilidade de toda uma classe de respostas”
(p. 215). Neste sentido, verifica-se uma aproximação com o
conceito de operações estabelecedoras, posto que estas “es-
tabelecem as condições sob as quais as conseqüências po-
dem tornar-se efetivas como reforçadoras ou punidoras”
(Catania, 1998, p. 14). Como exemplos de operações
estabelecedoras, Catania destacou, no entanto, apenas

privação, saciação, procedimentos que estabelecem estímulos
formalmente neutros como reforçadores condicionados ou
como estímulos aversivos condicionados, e apresentações de
estímulo que mudam a condição reforçadora ou punitiva de
outros estímulos (como quando uma chave de fendas que já
estava disponível torna-se um reforçador na presença de um
parafuso que precisa ser enroscado). (pp. 388-389)

Aproximando-se mais claramente da perspectiva de
Holland e Skinner (1961/1975), Dougher e Hackbert (2000)
destacaram que “eventos que eliciam fortes reações emocio-
nais ... são exemplos de operações estabelecedoras com efei-
to a longo prazo” (p. 16).

Por fim, o contexto que relaciona respostas emocionais e
comportamento verbal esclarece como a aquisição de conhe-
cimento consciente de relações de contingência pode favo-
recer alterações comportamentais. Em uma tentativa de de-
monstrar como os princípios básicos da análise do comporta-
mento poderiam ser incorporados à prática clínica, Skinner
(1974/1976) associou a relevância da psicoterapia à possibili-
dade de o terapeuta avaliar relações comportamentais que
permanecem inconscientes ao cliente. Neste sentido, Skinner
afirmou que “a psicoterapia é particularmente importante
quando as contingências responsáveis por um relato verbal
são tão poderosas que a própria pessoa ‘não sabe que está
com medo’. O terapeuta ‘a ajuda a descobrir seu temor’” (p.
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191). Deve-se considerar, em uma situação assim, que o
terapeuta tem acesso à sensação que permanece inconscien-
te ao cliente na medida em que percebe que ele emite uma alta
freqüência de respostas de esquiva.

Este artigo iniciou com um exemplo de interação indiví-
duo-ambiente que questiona o fato de a emissão de um
operante ser relacionada apenas ao contato com estímulos
discriminativos presentes no ambiente externo. Diante da
possibilidade de ler sob luz exterior ou artificial, a resposta
final do rapaz refletiu a escolha pela primeira condição, mas
pretende-se argumentar que diferentes reações emocionais
aos dois tipos de luz podem ser tidas como imprescindíveis,
enquanto eventos com função discriminativa, para a respos-
ta de decidir. Tal perspectiva corresponde a posicionamentos
atualmente defendidos pelas neurociências, conforme deta-
lhado a seguir.

Razão e emoção da perspectiva das neurociências
Afastando-se de conceitos médicos tradicionais, os mais

recentes achados experimentais e análises interpretativas das
neurociências são indicativos da necessidade de compreen-
são do organismo de forma integrada. Nestes termos, é
verificada a existência de relação entre: (a) os grandes siste-
mas orgânicos; (b) estados fisiológicos e cognitivos; e (c)
razão e emoção.

A psiconeuroimunologia empenha-se em compreender o
funcionamento orgânico através da demonstração de rela-
ções entre emoções e estados de saúde e doença a partir da
interação dinâmica entre os sistemas nervoso central,
endócrino e imunológico (Achterberg, 1996; Gauer &
Rumjanek, 2003). Negando, pois, a hipótese tradicional de
que os grandes sistemas orgânicos desempenham funções
específicas e de forma independente, tal área de estudo teve
início em torno de 1974, quando Robert Ader verificou expe-
rimentalmente a supressão condicionada da função imune
em ratos através de um procedimento voltado ao condiciona-
mento e extinção da resposta de náusea à ingestão de água
com sacarina (um estímulo inicialmente neutro), após o seu
pareamento com injeção de ciclofosfamida (estímulo
incondicionado). Como esta droga, além de eliciar náuseas,
apresenta uma função imunossupressora, a morte de alguns
dos sujeitos durante a fase de extinção foi tomada como um
indicativo de condicionamento também da resposta imune e,
portanto, de inter-relações entre o sistema nervoso central e
o imunológico (Azar, 1998).

A identificação de interconexões entre substratos neurais
da emoção no cérebro e o funcionamento dos sistemas
endócrino e imunológico exemplifica os novos rumos toma-
dos pela medicina contemporânea. Verificou-se que situações
crônicas de estresse, que comumente envolvem estados de
depressão, ansiedade ou raiva, podem ocasionar o entupi-
mento das coronárias, colite, dermatite, úlceras, inflamações,
diabetes e câncer (Sabattini, 2000). Além disso, percebeu-se
que o hipotálamo secreta hormônios que atuam sobre a
hipófise, que faz o mesmo com diversas glândulas-alvo, afe-
tando a secreção de hormônios que alteram as reações infla-
matórias dos tecidos e inclusive a produção de anticorpos,

caracterizando uma imunodepressão produzida por estresse
(Gauer & Rumjanek, 2003). Ressalta-se aí a importância do
hipotálamo para a expressão emocional e para as interconexões
entre os grandes sistemas orgânicos, posto que ele controla
o sistema endócrino e interfere nas funções viscerais (Amaral
& Oliveira, 1998).

Pesquisas demonstraram, nos anos 1980, no entanto, que
a relação entre emoções e sistema imunológico não ocorre
exclusivamente através do sistema endócrino – “estruturas
do sistema nervoso central têm um papel na regulação da
função do timo ... o que estimula a produção das células T”
(Achterberg, 1996, p. 165). Além disso, lesões cerebrais e
estimulação elétrica de partes do cérebro podem influenciar a
produção de anticorpos (Brown, 1997). Cabe ressaltar que,
enquanto neurônios produzem e secretam neurotransmissores
no sistema nervoso e glândulas produzem e secretam
hormônios no sistema endócrino, no sistema imunológico,
linfócitos, macrófagos, células dendríticas e NK (natural
killer) produzem e secretam tanto neurotransmissores e
hormônios como também citocinas ou interleucinas, algumas
das quais regulam funções nervosas e endócrinas (Gauer &
Rumjanek, 2003). Na medida em que células imunológicas re-
cebem e enviam mensagens químicas ao sistema nervoso
central, considera-se, entre os dois sistemas, a existência de
um círculo cibernético de feedback (Norris, 1989).

O sistema imunológico, além de assumir a função de de-
fesa imunológica, exerce um papel distinto na homeostasia –
sendo a própria defesa aparentemente uma tentativa de res-
gate do equilíbrio orgânico5. De uma maneira geral, tal siste-
ma capacita o organismo a interpretar e a reagir a estímulos
externos invisíveis aos órgãos dos sentidos, atuando como
se fosse um órgão sensorial, mas além de perceber a ocorrên-
cia de mudanças, como, por exemplo, a entrada de
microorganismos e a multiplicação desordenada de células
no desenvolvimento de câncer, também reage a elas e apren-
de a partir delas, analisando, lembrando e passando suas
experiências a futuras gerações de células. Em muitos senti-
dos, portanto, o sistema imunológico pode ser considerado
como um sistema cognitivo que detecta mudanças e as inte-
gra aos sistema nervoso e endócrino (Gauer & Rumjanek,
2003). Por tais motivos, o sistema imunológico “parece ser o
elo que explica as interações entre fenômenos psicossociais
e importantíssimas áreas de patologia humana, como doen-
ças de auto-agressão, infecciosas, neoplásicas e alérgicas”
(Moreira & Mello Filho, 1992, p. 125).

O funcionamento do sistema nervoso, por outro lado, é
dependente de reflexos incondicionados e condicionados,
os quais envolvem a presença de um estímulo sensorial exter-
no (sonoro, luminoso, olfativo ou tátil) ou interno (relaciona-
do a vísceras, ossos ou articulações) que atinge um receptor
e assim provoca modificação das condições orgânicas e res-
posta motora, secretora ou neurovegetativa que pode, por
exemplo, alterar reações imunológicas (Amaral & Sabattini,
1999). Há indícios experimentais de que estímulos externos e
mesmo estímulos imaginados que eliciam respostas emocio-
nais acarretam alterações ao nível do sistema imunológico
associadas a doenças como o lúpus eritematoso sistêmico,
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artrite reumatóide, alergias e tumores (Apanius, 1998; Buske-
Kirschbaum, Kirschbaum, & Hellhammer, 1994; Norris, 1989).
A condição corporal de relaxamento, por outro lado, leva à
liberação de encefalinas e endorfinas e a um conseqüente
fortalecimento imunológico. A realização regular de exercíci-
os físicos beneficia igualmente o funcionamento do organis-
mo como um todo, na medida em que a canalização das ener-
gias desperdiçadas pelas tensões emocionais o reequilibra.
Vale ainda acrescentar que aspectos imunológicos também
podem alterar o comportamento, posto que a recepção de
citocinas por determinados neurônios causa fadiga, falta de
apetite, febre e letargia (Gauer & Rumjanek, 2003).

Pavlov (1904/1980), quando da demonstração do condi-
cionamento de resposta de salivação à presença do som de
uma campainha (estímulo neutro que se torna condicionado
ao ser pareado com comida, um estímulo incondicionado para
a resposta de salivação), já indicava que a mudança afetava
não apenas a resposta de salivação, mas também a secreção
e a motricidade digestiva, por exemplo. De acordo com Amaral
e Sabattini (2000), o chamado efeito placebo pode ser com-
preendido através do mesmo princípio, considerando-se que
a expectativa (condicionamento) do sistema nervoso em rela-
ção aos efeitos de uma droga pode anular, reverter, ampliar
reações farmacológicas e mesmo fazer com que efeitos suge-
ridos ou esperados ocorram após a administração de subs-
tâncias inertes. Amaral e Sabattini demonstraram a ocorrên-
cia de anulação da ação farmacológica de acetilcolina, em
cães, em conseqüência de um procedimento de condiciona-
mento respondente que envolvia um som como estímulo ini-
cialmente neutro. Como a acetilcolina gera hipotensão, tal
resposta continuou a ser apresentada na presença apenas do
som e mesmo quando, na presença do som, injetava-se
adrenalina, uma substância geradora de hipertensão.

Partindo da hipótese de que as emoções são processos
fisiológicos que dependem de mecanismos anatômicos, as
teorias que foram sendo propostas em direção à fundamenta-
ção moderna da expressão emocional na biologia do cérebro
culminaram, na metade do século passado, com a noção de
sistema límbico, por MacLean6. O sistema límbico passou a
representar uma espécie de revolução no pensamento cientí-
fico porque abarca não apenas estruturas subcorticais, como
também áreas do neocórtex. Atualmente compreende-se a
expressão e a modulação das emoções através de interações
entre áreas subcorticais e corticais, atentando-se também a
funções relacionadas aos hemisférios cerebrais (Amaral &
Oliveira, 1998). De acordo com Achterberg (1996),

o hipotálamo (que ... tem importante papel regulador na fun-
ção imunológica) está intimamente conectado às partes do
cérebro envolvidas na emoção, isto é, o sistema límbico. Este,
por sua vez, forma uma rede de conexão com os lobos frontais,
a parte mais evoluída do próprio córtex e que, acredita-se, é
primordial para a imaginação e para o planejamento do futuro.
O cérebro é, na verdade, uma verdadeira malha de circuitos
interconectados, e a atividade que ocorre em determinada par-
te dele afeta de certo modo toda a configuração. (p. 165)

Teorias contemporâneas da emoção, desenvolvidas no
âmbito das neurociências, consideram o sentimento como
sendo uma sensação consciente do estado corporal que
caracteriza a emoção. Verifica-se uma distinção clara entre
emoção, relacionada a aspectos fisiológicos, e sentimen-
to, relacionado a aspectos cognitivos, envolvendo circui-
tos neuronais subcorticais e corticais, respectivamente
(Iversen, Kupfermann, & Kandel, 2000). Damásio (2000)
afirmou, até mesmo, que “as emoções não podem ser co-
nhecidas pelo indivíduo que as está tendo antes de existir
consciência” (p. 353), sendo que “a reflexão sobre o senti-
mento situa-se uma etapa adiante” (p. 359). Tais teorias, na
medida em que apontam a necessidade de integração de
estados fisiológicos e cognitivos para a compreensão das
emoções, aproximam-se da proposta analítico-
comportamental que ressalta a importância do comporta-
mento verbal para a discriminação (ou consciência) de
emoções pelo indivíduo que as apresenta.

A integração de razão e emoção foi proposta por
Damásio (1996) a partir da observação de que indivíduos
com dano no lobo pré-frontal passam a apresentar deficiên-
cias tanto na capacidade de sentir emoções quanto no con-
trole sobre ações que comumente são tidas como resultan-
tes apenas do uso da razão. Apesar da capacidade intelec-
tual de tais indivíduos permanecer intacta, seu raciocínio
prático é alterado e suas relações pessoais deterioram-se.
Seguindo a idéia de Damásio, Palmini (2004) indicou que o
que determina “a direção da tomada de decisões não seria ...
o conhecimento teórico de quais conseqüências poderiam
decorrer de uma decisão num ou noutro sentido, mas sim o
que o indivíduo sentiria se, de sua decisão, decorresse tal
ou qual conseqüência” (p. 83).

Damásio (1996) concluiu que “os sentimentos, juntamente
com as emoções que os originam, não são um luxo. Servem de
guias internos e ajudam-nos a comunicar aos outros sinais
que também os podem guiar” (p. 15). Verifica-se, assim, uma
aproximação à seguinte afirmativa de Skinner (1977): “desde
que muitos eventos que devem ser levados em conta ao se
explicar o comportamento estão associados a estados corpo-
rais que podem ser sentidos, o que é sentido pode servir
como uma pista para as contingências” (p. 5).

Em suma, os enunciados de Damásio (1996) e de Skinner
(1977) refletem a importância do contato com características
particulares do ambiente externo e com ocorrências fisiológi-
cas, independentemente da participação de envolvimento de
comportamento verbal ou conhecimento consciente das rela-
ções de contingência em vigor. Compreende-se, assim, o pa-
pel de respostas emocionais na explicação de respostas
operantes, verbais e não-verbais.

Considerações finais
Skinner (1974/1976) indicou que estudos desenvolvidos

pela fisiologia resultariam em uma explicação para a lacuna
temporal existente entre a presença de um estímulo conse-
qüente à emissão de um operante e a repetição futura de
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respostas da mesma classe. Em tal contexto, no entanto, ele
chamou a atenção para a possibilidade de teorias mentalistas
influenciarem os fisiologistas a buscar respostas para a expli-
cação de alterações comportamentais em correlatos neurais
de imagens, lembranças ou consciência.

Para a análise do comportamento, a apresentação, a reti-
rada ou a não apresentação de um estímulo reforçador ou
aversivo contingente à emissão de um operante é acompa-
nhada de respostas emocionais que se farão presentes em
situações futuras semelhantes. Pode-se, portanto, contar com
eventos com função discriminativa tanto no ambiente exter-
no, quanto no ambiente interno, no caso de indivíduo ser
capaz de reagir emocionalmente. Desta maneira, a determina-
ção da função reforçadora ou aversiva do estímulo conse-
qüente é dependente da capacidade do indivíduo responder
como um todo, inclusive com respostas emocionais, às situ-
ações com as quais entra em contato.

A perspectiva aqui em questão foi apontada por
Damásio (1996) nos seguintes termos: “a atualização efeti-
va das ... potencialidades [de estratégias de raciocínio] de-
pende provavelmente ... de um exercício continuado da ca-
pacidade de sentir emoções” (p. 12). Tal posicionado é sus-
tentado na medida em que se considere que “a memória de
uma situação sentida faz com que, conscientemente ou não,
evitemos acontecimentos associados com sentimentos ne-
gativos e procuremos situações que possam causar senti-
mentos positivos” (Damásio, 2004, p. 191). Assim sendo,
lesão no lobo pré-frontal, conforme descrita por Damásio
(1996), parece prejudicar o controle de operantes por con-
tingências atuais na medida em que impossibilita reações
emocionais (Darwich & Galvão, 2001).

Tal argumento relaciona-se ao reconhecimento de que
muitas estruturas cerebrais envolvidas na expressão e mo-
dulação das emoções aparentam ter um papel importante no
que se costuma chamar de memória, como também é o caso
da amígdala e do hipocampo. De acordo com Amaral e Oli-
veira (1998), uma lesão na amígdala leva à perda do sentido
afetivo da percepção (o reconhecimento de pessoas anteri-
ormente conhecidas permanece, mas não lembranças acer-
ca do afeto anteriormente dispensado a elas); a destruição
do hipocampo, também envolvido no controle de respostas
emocionais, impossibilita que qualquer nova informação seja
recuperada em termos de lembrança. Além disso, atribui-se
ao giro cingulado a coordenação de odores e visões com
memórias agradáveis de emoções anteriores. Esses são al-
guns dentre inúmeros exemplos de inter-relações que tradu-
zem a complexidade humana.

Cabe ressaltar que Skinner (1969), anteriormente aos enor-
mes avanços das neurociências, já afirmava que

a distinção fisiológica entre a cabeça e o coração está, eviden-
temente, desatualizada, o mesmo ocorrendo presumivelmente
com a diferença entre o sistema autônomo e o esquelético
nervoso. Podemos dar a idéia de abandonar a razão quando
“caímos numa raiva cega”, mas a cabeça está tão envolvida
nisso quanto o coração, o esqueleto tanto quanto o sistema
nervoso autônomo. (p. 299)

Conclui-se, de forma semelhante, que tomar uma deci-
são pode dar a idéia de envolver apenas a cabeça (razão),
mas o coração (emoções) está igualmente envolvido (e, da
mesma forma, a musculatura esquelética, a musculatura lisa e
as glândulas – e, portanto, o indivíduo como um todo). Em
suma, a influência de aspectos emocionais sobre a expressão
de operantes indica que condicionamentos respondentes po-
dem justificar ao menos parcialmente as modificações ocorri-
das no indivíduo quando de seu contato com reforçamento.

Vale ressaltar, por fim, que as análises das neurociências,
embasadas na dicotomia mente-corpo, estão sendo revistas.
Damásio (2000), por exemplo, passou a apresentar a seguinte
perspectiva:

mantenho dois níveis de descrição, um para a mente e outro
para o cérebro. Essa separação é mera questão de higiene
intelectual e, mais uma vez, não resulta de dualismo. Ao man-
ter níveis separados de descrição, não estou sugerindo que
existem substâncias separadas, uma mental e a outra biológica.
Estou apenas reconhecendo a mente como um nível superior
de processo biológico, que requer e merece sua própria descri-
ção, devido à natureza privada de seu aparecimento e porque
esse aparecimento é a realidade fundamental que desejamos
explicar. (pp. 408-409)

O dualismo referente a dois tipos de substância, a men-
tal e a biológica, parece ter sido, portanto, superado a favor
da segunda, o que aproxima a análise de Damásio (2000) da
visão de homem adotada por Skinner. Por outro lado, quanto
a uma diferença fundamental entre eles, deve-se atentar ao
fato de que Damásio, reconhecendo a mente em termos de
um “nível superior de processo biológico”, apresenta a com-
preensão de seu aparecimento como sendo “a realidade fun-
damental que desejamos explicar”. A este respeito, Skinner
(1945) adiantou-se novamente: ao definir a natureza de pen-
samentos e sentimentos como sendo física, e não mental,
caracterizou ambos como sendo comportamentos encober-
tos e, operantes ou respondentes, sujeitos às mesmas leis
que os comportamentos abertos.

Ao que tudo indica, portanto, o modelo skinneriano de
seleção por reforçamento seria esclarecedor para pesquisa-
dores que, ao perceberem a integração do organismo aos
mais variados níveis, permanecem buscando em seu interior
a explicação para a forma como ele se comporta em suas
relações com o ambiente. Em acréscimo, o desenvolvimento
das neurociências parece corresponder à expectativa de
Skinner (1974/1976) de que descobertas ao nível de ocorrên-
cias internas, referentes ao funcionamento biológico dos or-
ganismos, tenderiam a ser coerentes com as conclusões
advindas de estudos ao nível de relações indivíduo-ambien-
te externo realizadas pela análise do comportamento.
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Notas
1 A respeito de possíveis relações entre processos respondentes e operantes na explicação de respostas emocionais

no contexto do modo causal de seleção por conseqüências, ver Darwich e Galvão (2001) e Darwich e Tourinho
(2005).

2 Wilson e Hayes (2000) instruem o leitor a considerar que uma outra palavra que significa limão é betrang e
imaginar um grande e suculento betrang sendo cortado, o suco do betrang etc. – e explicam um possível
condicionamento da resposta, apesar da ordem inversa na apresentação dos estímulos, pelo fato de a instrução
inicial estabelecer uma relação de equivalência entre as duas palavras, o que implica transferência de função.

3 Amaral e Oliveira (1998) indicaram que sintomas físicos da emoção provocam ameaça que retorna, via hipotálamo,
aos centros límbicos e, destes, aos núcleos pré-frontais, aumentando, por um mecanismo de feedback negativo,
a ansiedade, o que pode chegar a gerar um estado de pânico.

4 Estudos voltados à interação entre processos respondentes e operantes resultaram na elaboração de uma teoria
do duplo processo de aprendizagem que, além de fazer-se presente no contexto da análise do comportamento,
é revista, por exemplo, pela ciência cognitiva (e.g., Gray, 1975; Mowrer, 1960; Rescorla & Solomon, 1967).

5 Quanto ao equilíbrio ou busca constante de equilíbrio orgânico, conhecido como homeostasia, os três grandes
sistemas atuam de forma a resgatá-lo sempre que ocorrem mudanças devido a influências internas e externas.
Por exemplo, o sistema nervoso pode detectar mudanças externas, como frio ou calor, ambiente ameaçador e
reconfortante, a partir do quê o sistema endócrino libera hormônios, interagindo com o sistema imunológico
(Gauer & Rumjanek, 2003).

6 Acerca das teorias de James-Lange, Cannon-Bard, Papez e MacLean, ver Amaral e Oliveira (1998).
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